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CÉÉUÉK)7MTDIOVISUAE'DEWVITÓRIA — INEP — MEC 
Av. Florentino Avidos, 59 — Vitória - ES Tel.: 2—5420 

NOSSA ORE 
JULHO 1971 

Atualmente, nos mais destacados 
meios culturais, encontramos o 

estudo do FOLCLORE, Isto porquê 
êle reflete a história das 
nacionalidades através do 
'sentimento popular, quer na 
manifestação da música, pintura, 
escultura ou forma literária e 

poética, quer nas cerimônias, 
crendices e ritos populares. O 

folclore e, portanto, um retrato 
vivo, real, dos costumes de cada 
regiao. 

Sílvio Romero, Mario de Andrade 
e Simoes Lopes Neto, tiveram 
atuação destacada no estudo, 
divulgação e compreensão do 

folclore nacional. Logicamente, 
muitos outros brasileiros também 
tiveram e continuam tendo 
destacada atuação na pesquisa e 

no trabalho folclórico, mas 

seria impossível citar todos 
aqueles que por seu esforço 
merecem atençao. 

A cultura popular, em todas as 
suas acepçoes, pode ser 
considerada como folclore e Este 
nos permite apreender a alma do 

povo, pela manifestação de seu 
espírito. O desenvolvimento 
intelectual dos povos revela 
seus sentimentos e seu poder 
criador. As expressoes 
artísticas de um povo são

& 

realmente importa tes e devemn 

contar com a nossa consideraçao. 

Enquanto a tradição busca 
preservar os usos e costumes 
característicos de uma região, 
com um sentido popular, o 

folclore compreende, exatamente, 
êsses usos e ostumes, que 
precisam ser estudados e 

interpretados em sua realidade, 
para, entao, servirem a tradiçaou 

Aproveitando êste tema, que será 
comemorado dia 22 de agosto, 
elaboramos sugestão para 
flanelógrafo, baseada na lenda 
"A Formiga, & Cigarra e a 

Abelha", colhida pelo Prof. 
Guilherme dos Santos Neves. 

/ / it» /7"Z”D'Av 
912 DL» !] ÁÁL<7,<,% «o 

LEAÍGOMES BRASIL 
DiretOra do CAVitôria 

fx“!
!



oh 

TÁ A 
LI ;( ';; o valor do FOLCLORE na tarefa ("d comprovada a importancia 

educativaª Traduzindo a alma afetiva e cultural do povo, êle traz em 

si farta contribuição que, utilizada apropriadamente pelo professor, 
poderá oportunizar sobremodo as atividades de classe, ampliando e en 

riquecendo todas as áreas do currículo. 

Sendo o fo,clore "um fator da mais intensa penetraçao no cam 

ue a

l 
po do ensino", sua devida aplicaçao poderá fazer com q criança 

e tradiçaode ,QJ nao só aprenda m sabedoria, os sentimentos, o espirito 
Q.: 

, . 
> 

.A . ,, . 

seu povo, como tambem valorize seu aspecto de Ciencia, e eStetica, 
de comunidadeº 

Podemós d' er que o folclore atuará como um dos fatores de ;_l N 

mais sivnificativa orese a uando da assimila ao elo aluno da cul &; çaq _n 

tura popular, levandouo a integraçao da vida espiritual do país'! 

Nem tudo na cultura popular é belezaº Possui, também, seus as 
. . A . . pectos negativos, como os que revelam sua ignoranCia, seus erros,v13 

lências e, mesmo, brutais reaçoes. 

Entretanto, caberá ao professor selecionar aquilo que possa 
favorecer, auxiliar, beneficiar seu trabalho, ao mesmo tempo em que 

dosara os elementos da aprendizagem, não situando o folclore como um 

estudo em si, mas aproveitando tudo o que nêle houver de bom,de útiL 
de valioso, de belo, tornando—o um dos fatores adaptáveis as dive; 
sas disciplinas, seja como centro de interesse, seja como complemen 

ta «o dos trabalhos realizados. 

Oportunas serao, por exemplo, palestras, conferências, feitas 
por pessoas abalizadas, através das quais a criança terá possibilida 

. ., . A ser realmente eSCiarecida sobre o assunto. 

Entrevistas, pesquisas, excursoes, levarao a criança a obser 
vaçao direta dos elementos folclóricos que a cercam no lar, na escg 

la, na comunidade, para que possa, de fato, reconhecer suas caractg 
is,icas, suas peculiaridadesº ti 

” ' "i" 'Aº/ª'.) rnª Q "A “to («É Q ªb d 
' "ta 3 o ., lals aJlVluac, L’J- OVpnlpn bs kika pn 1’08 8 ln pfpSSp; P2s 

ser desenvolvidas em torno de: hab (Di :! “fl 
u. e J., o, alimentaçao, indumeno 

ar a, comunicaçao, iluminaçao, advinncs lendas, supertiçoes e Gregd I,.Ã 

,ClJ ice U)

9 

, folgueco popular, arte e artesanato popular, etc. 

O professor a.rcveitará todos os recursos advindos dos estª 
, para o lançamento de uma Campanha de Divuls 

gaçao do Folclore e criaçao de m Jornalzinho Folclórico. 

_EQNTES QECQNÃITÉÁ 
Revistas do Ensino: nºsº 92 w 95 — 97

c 

~~ 
Antologia Ilustrada do Fol lore Brasileiro — Volª VI



A FORMIGA, A CIGARRA E A ABELHA 

Um dia, a mae da formiga—mandioca disse a filha: 
- Vá até o mato, corte um feixe de lenha, encha êste pote de 

agua e traga para casa. Hoje estou muito ocupada e doente, nao posso 
fazer isso. 

A filha excuse —se: 

_ Ah, mamae: Eu também nao posso, ois tenho de cortar folhas 
a noite inteirinhal 

— Deixe estar, minha filha ... Nossa Senhora há de permitir 
que de hoje em diante você há de cortar folhas dia e noite, sem des 
C&ÚSO . . . 

Nisto, ia passando por ali a cigarra e a mae formiga—mandioca 
A . q . lhe fez o mesmo pedido. A cigarra respondeu: 

- Ah! dona formiza eu nao Josso. Ho'e vou cantar a.noite in, 

teirinha! 
Entao a formiga lhe rogou a praga: 

— Há de permitir Nossa Senhora que você_viva sempre a cantar,
a até rebent r pelas costas! 

Foi uando assou a ahelha e a velha formiga—mandioca lhe 'e
O 

diu a mesma coisa; 

A abelha, prontamente, foi ao mato, cortou o feixe de lenha e 

o trouxe para a formiga; encheu o pote de água, ajudou—a a fazer o 

fogo, varrer e arrumar a casa. Depois, quando já ia embora, a mae— 

—formiga lhe disse, agradecida: 

- Há de permitir Nossa Senhora que o mel que você fabrica se 
ja doce e abençoado, e sirva de remédio para curar doentes pobres. 

Nossa Senhora ouviu os pedidos da velha formiga e atendeu 
o> 

93. 

'N . . _ . 
"' 

todos eles. Por isso é que a formiga—mandioca nao para de cortar _ 
lha dia e noite; a cigarra canta, canta9 ate rebentar pelas costas, 
e o mel da abelha é o santo remédio dos Johres. 

Colhida pelo Prof. Guilherme dos Santos Neves; 
lnformante: D. Dalmácia Ferreira Nunes — Caçaroca — Vitória — 

E.S.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 
Av. Florentino Avidos, 59 Tel.: 2—5420 

NOSSA OR! 

AGOSTO 1971 

En todas as seeiodades 
observa—se a rorwaçao de 

grupos, como as famílias, os 

clãs, as comunidfdes e as 
associaçoes, constituindo 
con; n tos de pessoas cujos

s ses se indentificam emH ;3 du co

. 

ªs 

:1 

o) 

-» . « à ,“ certa Ledida. Dentre esses 
grupos que geralmente mantem 
estrutura prôpr ria, os mais 
importantes sao as comunidades 
e associaçoes. 

A comunidade e uma sociedade 
geograficamente localizada, 
de estrutura mais definida, 
possuindo seus membros um 

modo de vida comum. Quanto a 
dine ao, as comunidades variam ns 

extraor din'àriamente7 pois tanto 
--m constituir—se nos limites 
um siLfles povoado como 
nger um pais de extensão
1 me nta 1. 

entre do curriculo sao Lj 

93 , ra preencher o te iodo de ,. 
,. 

l—ª' 8 a 24 de sete“ 
comemorada a SEMANA Df 
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Snerimos atividades audiovisuais 
na parte de confecçao de murais 
didáticos, como culminaçao de 
pesquisa s7 excursoes, 
entrevistas e outros, feitos 
pelos alunos.

' Achamos oportuno, tambem, enviar 
:o per: cartazes de 

incentivaçao, que deve ergo 
antecede—la, e um quadro 
de notícias oue ficará dura nte 
a se na na com recortes de jo rnai is 
e revistas, alusivos a 

SEEV ANA DA C MUNTNQDE.
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA “ I 
Av.: Florentino Avidos, 59 — Vitó 
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SET“MBRO 1971 

.A "Semana da Criança" é ocasiao 

.oportuna para você demonstrar o 

quanto gosta dela, 
A 

_ A oferecendo—lhe surpresas que 
irao proporcionar alegria, 
satisfaçao. 
As recordaçoes da escola 
permanecem a vida tõda, desde 

iras mais felizes as mais 
traumáticas. Frequentemente, 
as reaçoes emocionais do 

professor, em classe, são 
lembradas e repetidas pelas 
crianças. 
Ao observarmos as brincadeiras 
infantis podemos perfeitamente 
sentir a atuaçao do professor: 
as crianças repetem o que 

faz, imitando, até mesmo, a 

voz e entonação com grande 
precisão. 

“'A criança busca um professor 
que: aceite e acredite nas 
suas possibilidades; a 

respeite orientando—a; se 
preocupe com ela; conheça seus 
problemas e a ajude; faça—a 
sentir—se importante; enfim, 
demonstre que o valor que tem
I 
e único e indestrutível. 
A criança feliz e aquela que 

“CD» 

com qualidades 
aceita e amada tal como é, 

e deficiências. 
Aceitaçao e amor sao dois 
sentimentos fundamentais na

b 

personalidade. 

educaçao da criança, pois é 

as eada neles que desenvolve a 
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A criança amada tem melhores 
oportunidades na vida porque 
adquirindo maior confiança nas 
pessoas que a educam, desenvolve a 

capacidade de se afirmar. 
Suas frustaçoes são superadas com 

mais facilidade. 
Pois vence ou fracassa sem ter que 
estar sempre se defendendo ou 

provocando seu verdadeiro valor. 
E mais livre para expressar as 
dificuldades,o mêdo, as emoções, 
sem sentir—se ridícula aos olhos 
dos outros. 
E a consequência mais importante 
de uma criança ser bem aceita pelos 
outros e a de aceitar—se a si própria. 

/,- & fj / 
a' ):" .“. — f / jd/ffí (, L/ '; ‘7 

BRASIL 
Diretora do CAVitória



Ao planejar, para a "Semana da Criança", lembre—se, e In 

la) tao, que elas tanto gostam das atividades em que participam dir
u tamente (gincana, piquenique, excursoes), quanto daquelas em q (D 

sao apenas espectadoras (sessoes de cinema, teatro, circo). 

Promova troca de presentes entre as crianças,tenão cui 
dado para que cada aluno receba de um colega lembrancinhas cog 

feccionadas por elas mesmas. 

Os trabalhos apresentados aqui, como sugestao, sao de 

fácil confecçao e pouco dispendiosos. Podem ser feitos na sala 
de aula, pelc_professor com a turma, utilizando ferramentas de 

simples manuseio. 

Para decoração das peças devem ser aproveitados dese 
nhos criados espontaneamente pelas crianças. AbandOne os motivos 
padronizados e rotineiros, e estimule os alunos a criar livremeg 
te. Num clima descontraído e de aceitação, os resultados serão 
surpreendentes. 

Escolha entre estas as sugestoes para o nível de sua 

.turma. 

Fonte: 
Escola Viva — Nºs. 3 — 7 — 9 — l2 
Trevo de Quatro Folhas — Vols. l — 2 — 3 — 4 — 5.
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— ãaterial: 

— Material: 

— material: 

Cilindro ou rolo de papelão 
Fios de ráfia preta 
Cartolina verde 
Caneta hidrográfica preta 
Cola 
Tesoura 

Cartolina de fêitro vermelha, 
amarela 
Cartolina branca e 

Lápis 
Tesoura 
Cola 

preta 

Sete caixas de diversos tamanhos 

Cartolina preta 
Cola 

pincel 

(x ªo o am m o m c Ém 5 o
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QEQQEAQEQ Lata 
Fêltro 
Lã 
Cola 
Pincel 
Tesoura L 

ª g E g; _.13 _1_ ª º ª £1 _s_ 

' w Material: Féltro Colorido 
fªx Arame 

, / \. Agulha e Linha 

-'//// /// Tesoura 
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Cordao de seda 
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Quadros, usando várias técnicas como: guache; nanquim, 

recorte e colagem, lápis Cêra e nanquim, lápis—Cêra e anilina, pig 
tura a dedo, guache peneirado,papel marmoreado etc.
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LOCALÍâAÇÃº: mm " 

DURAÇÃOª alum" ,. 

METAS DO PROJ ETO /AT IV IDADE 

PRO GRAMADO ' 

' 

REALIZADO 

M&M-aah“ “mun-mum 
. 

«. m~ manna arm: ..,. an



RELATÓRIO
, 

, *:; 

ºªªªª'TRºª Wm a: m .. W

~

~ _ _ _ 

_ 

_ unit: in. « *

~ 

OBJETIVOS DO PROJETO/ATIVIDADE;~~ 
A_ZAIW_ 

Lººªªªªªºãºª ªW£iiíhiw 
' 

DURªºÃºª itau—unnx 

METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

PROGRAMADO « REALIZADO 

ªuuumnndkblnrulhniãnnman an Euª!!!
, mhª—Cámarª“ .... m 

Wumuum www:—mm .. m

~



RELATÓRIO 

«*É.— 

CEEª'Tfª—m m mm as m .. W 
W/ATIVIDADEg Meªn m & W u àW m m 4,:

~ ~~ OBJETIvoss DO PROJETO/ATIVIDADE: W ;m 'Í lllllllllm. . 

t . 

" ' '

~ 

LOCALIZAÇÃO: %% v DURAÇÃO: #“ __ W 
METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

V PROGRAMADO — REALIZADO 

' 

. ª; '! «in co m 
.. 

' m 

«. m~



~ 
%

_ 

.E.C§ 
' 

ºª 
HSIHEIQEEEMfifiifif 'e 

cmz‘m : a= 

VITÓRIA
~ 

Era uma vez uma porquinha chamada Pirula.- 
Pirula tinha o rabinho enroladinho, do qual muito se 

orgulhava. 

Um dia, a porquinha perguntou a sua mae: 

— Mamae, posso ir a loga comprar uma fita vermelha pª 
ra enfeitar o meu rabinho f 

— Pode, minha filhinha, mas leve o guarda—chuva, por 
que vai chover. 

— Ah! Nao vai chover nas, mamae, disse Pirula e foi 
para a loja sem o guarda—chuva. 

Comprou a fita vermelha e amarrou—a no seu rabinho. 
Como ficou bonital ... Nao se cansava de olhar para o seu rah; 
nho. 

Quando ia voltando para casa começou a chover .a. A» 
chuva caindo ... caindo ... A porquinha ficou tõda molhada. Seu 
rabinho desenrolou e ficou esticadinho. 

Chegando em casa, chdrando, Pirula perguntou a sua
B mz

m oo 

— Mamae, será que o meu rabinho vai enrolar de nôvo f
N 

A mae respondeu: 

— Nao, Pirula, acho que nunca mais o seu rabinho fica 
rá'enroladinho. 

mas, como Pirula passou a ser obediente o seu rabinho 
foi enrolando ... enrolando ... e um dia, que surpresa: ... 

O seu rabinho amanheceu enroladinhol u..
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA— INEP—MEO 
AV. Florentino Avidos, 59 — Vitória — ES 
Tel.: 2- 5420 

\IOSSA OR : “AÇÃO 

~~~ ~~
~ OUTUBRO 1971 ~~ ~~ 

O aperfeiçoamento do caráter, 
através da consciência dos 
valores espirituais e morais 
e o fortalecimento da 

vontade, bem como a 

consequente formaçao cívica 
para o exercício escrupuloso 
da cidadania, devem

. 

constituir objetivos básicos 
da escola de nossos dias. 

cy “© 
O lar, a religião, a escola pois desenvolve no educando: 
e a sociedade, integram—se . a responsabilidade 
para o desenvolvimento . a cooperação 
global e harmonioso do . & solidarie ade

_ 

adolescente e do jovem, nos . o espírito de iniciativa 
aspectos espiritual, moral, ' 

. a noção de ordem 
intelectual, emocional, 
físico e social. Instituiçoes escolares oferecem 

ocasioes admiráveis para a vivência 
Na escola, entre outras cívica e entre elas destaca—se 0 

disciplinas, o aluno recebe C ETTRO DE CITE SING ESCOLAR — (CCE) 
ensinamentos de Educação Moral que, pela atuaçao, é exemplo vivo 
e Cívica, que desempenham da prática do civismo. 
papel de relevo na formação 
do aluno, através de seus Enviamos os anexos que poderão ser 
objetivos. utilizados com objetivos que 

X 
, conduzam efetivamente a 

A prática efetiva do Civismo, 
A aprendizagem. 

aproveitando todas as 

situaçoes rea is de classe ou » 

Partindo de fatos trazidos Xiª“, 5);:Z Cinzªºív€// 
pelos meios de divulgaçao 

LEA GOMÉS BRASIL 
conhecidos, faz da escola a Diretora do CAVitória 
continuaçao da própria vida,



~ 
CASTE LO BRANCO



~

~ 

%%%& ªim;

~~



~ 

GAR RASTAZU MED-ICE"



” (“,

~ 
MARECHAL DEODORO DA 

FONSECA'



O CENTRO DE_OIVISMO HA EDUCAÇAO

N 

A finalidade do C.S.E. é promover a integraçao social do aluno, 
levando—o ao AMOR A FÁTRlA. 

0 0.0.3. se propoe a integrar o aluno7 através dos objetivos: 

f INCEPTEVAR O TRABALHO EM EQUIPE 

'O trabalho em equipe tem alto valor educativo, pois os elemen 

tos componentes do grupo, além de e estimularem mutuamente, apren 
3 

U) 

dem a ver no companheiro, nao o co.petidor, mas o colaborador.Í 

Para a Diretoria do C.C.E. sã 

O Presidente — pela capacidad 
O Secretário — pela boa redaç 
O Orador — pela melhor dicção e 

O Bibliotecário — pelo espírito de o o e ªe afabilidª 

Cada um usando seus atributos concorre ara que o trabalho 
7 9 - 

'
1 se processe harmonioSa e efic'entemente. 

vu 

— DESENVOLVER O ESPÍRITO DE CAMARADÁGEM

O {3.1 SZ] C+ gem auienta a ir O espírito de camarad 
T,. 

.04 (D

1 

d es cordiais entre colegas, h o trabalho. lavendo reaç 
« . . 'A1. 

osamento na escola. assim, o intercaÉOio escolar é atuante. 
c+ FS 

— ESTIMLLAR O ÁPÉGO I ESCOLA 

ela faz com que os alunos parti ipem consciente
o o patrimônio, DJ 

c c 

realizaçoes: campanhas, conservaça

c v



— CRIAR ESPIRITO DE DISCIPLIT; E INCUTIR iMuR AO ESTUDO 

ibuem para a formaçao A disciplina e o amor ao estudo contr 
de juventude forte, capaz e realizadora. Através de pesquisas, os 

alunos conhecem melhor os gra brasileiros, Mp cialmente oDQ G) <] SJ 

O 

H (+. O CD 

Patrono da Escola e o Patrono do C. 

— DESEÃVOLVER O GOSTO PELAS ATTVIDADES CULTURAIS, ESPORTIVAS 

E REOREATIVAS 

O gosto por estas atividades pode ser desenvolvido, por 
exemplo, através da frequencia a biblioteca (recreação ou pesquisa 
sôbre determinado assunto), da prática de atividades Artística (de 
senho, música, artesanato), de mnpeti goes esportivas entre as tur 
mas, de excursoes. 

— FORMAR HÁBITOS E ATITUDES SADIOS 

'A formaçao de hábitos e atividades é constante na escola. 
O C.C.E. contribui com grande parcela. 
Atitude de respeito 

. durante o haste amento e o ª 

arriamento da Bandeira 1
2 
i ”” “O AGS ID OLOS . UV ... 

. para a entrada e a saida 
É 

L 
11”” mixig do pc lo tao ; 

“lº ª 
. x 

Bons hábitos de higiene e disciplina 

. através de car % relacionados à limpeza e con 
. . 6—— servaçao da escola, respeito a Sinalizaçao do tran sito. 

— PRESERVAR TRADIÇOES 

Todfs sabemos o quanto é imnortante o culto às tradiçoes. 
Atravê s da divulgaçao de fatos, Ce vultos de nossa Histõr ria, do Fol 
clore e ainda pelo conprimento do calendário Cívico, o C.S.E. está



— PRATICAR A DEMOCRACIA 

Exemplo vivo da prática da Democracia sao as eleiçoes anuais 
para a Diretoria do 0.6.3. 

O Centro de Givismo Escolar constitui, portanto, valioso au 
Xílio no aspecto formativo da Educaçao, dando ao educando a compreen 
sao dos direitos e deveres, o conhecimento da organizaçao sócio—polí— 
tica do País, num elevado padrão moral, Visando ao BEM COMUM. 

FONTES DE CONSULTA: 

Educação Moral e Cívica — MEG 

Escola Viva — nºs. 3 e 5
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RELATÓRIO 

“Ui—.

~ 

CEZG'TRO: mum an m _" ª ,, W um 
ª'" " 

! 

WWI/ATIVIDADE: W fl W“. W ª ª l. 1 

OBJETIVOS DO W ATIVIDADE: 
, im , 

“fl mm » , w, W Í: &“"

~ 

LO CALIL-'SAÇ'ÃO: «aún ~ 
METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

; PRO GRAMADO 
. , 

' 

REALIZADO~



~ 
33331£aià> 

A&âââãââàáâªâ 

« «== 
. a: nW~



~ 

RELATÓRIO 

J:— 

'em-Tao: mxmmz. ax um —— Imªm '
'

A 
PROJETO/ATIVIDADE: WSMÉÚ 

OBJETIVOS DO PROJETO/ATIVIDADE: Mªm ”a; nim-ía Mução 

LOCALIZAÇÃO: %%%&» - DURAÇÃO: amam 

METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

FROGRAWQ 
' 

_ 

REALIZADO 

&) Mat-Grs.» as "tomam um ' ta 
Ma ªa e «mm a; m 
dim ' dive“: 
Em» ' . ' * 
ªªª: do W 43°a 
aukin «: «m' 
35“” an lmw & 
um“ ' :3: 5t 3. 

' 

I anthem-“3:3: ficha: ªo MW 
, , . an cv - 

gagmggmma mu . , 

B :" ªª atrativª mm de “W 
$ª“ ~ 33m 
not: as fun ªm, We _ » 

wma/71 .

. mma && W sªw: m 
«a; a “mst 'ª' AW” gum: *

Y



”& ~ 
Guia: && anrvnçih um .. M! “ª! suntfinumm m M 

1. «;*—n&uúbb— & M % tagaiaw R$ * 
Stein! dª matriz“; ,“ .

. 

&. um luciana—n m * 

«ªw ' 

'_'~ 

rm a. Ma. ; fit mm viciar—ir h ª" 

in ªuínu ~~ » 

#:IIIIIIW ”~~ 
aacUhsos FINANCEIROS 

[ . 

_ 

PROGRAMADO É LIBERADO APL'I GADO 

ORÇAliui TABIO 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

OUTBO S 

TO TAL



Kudnúai íaânrnaa a azsufinéa 
. cias exacdiáou : 1 

Raâíg: # g M. I ' 

. 3 — “em do Wm
% ªréa: a. nagtiga _ : . 

anqnzaiçib : 5

# 

RECURSOS FINANCEIROS

[ 

PROGRAMADO 
% 

LIBERADO APLICADO 

ORÇAMEETÃRIO 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 

OUTROS 

TOTAL

~



~ 
&:àazãazâ~
~



RELATÓRIO 

v,. 

CEZE‘TBO: mammal- Wi m " Wm

~ 

PROJETO/ATIVIDADES W aW
~ r,.._.,

~ 

OMM—Wºº D0 PROJE TO/ATIVEEEEE“ mar» m» MMm m: qm mm um & mm 

LO CALIZAÇÃO: “n*“ DURAÇÃO : W 
METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

PROGRAMADO REALIZADO 

— ª “S' ª. "! Gª.“ ..s &“ '
, ~~ a 3c*a ºnu-uia: . ~. ..m :Wh: PHWÇ ' 

:WM:mU O“ 233:



&zàâzâaxa 

áâaaâ'âàízsâàâ

~



RELATÓRIO 

A . A4“;— 

cmao: mums. as W .. ”um 

PROJETO/W m m. 

OBJETIVOS DO PROJETO/
»

~ 

LOCALIZAÇÃO: gªliií'i. ‘ 

DURAÇÃ0= unidhrnfãã 

METAS DO PROJETO/ATIVIDADE 

L,‘ PROGRAMADO 
“ 

REALIZADO
' 

'àpnlihn :: cit—Iii! ' ligªcªº“ Jam «Mu 27 n:. 
,, “ªªªh ªnacuàuçãnr

f . 
&: autuhruivl .snaawati 5 * 

,» W W «D 
, u ' uuuunntmwntw 1 ' 

* giant: batam aa=ªairai 
u Ialilfififififitfi I



~ 
àãàaaâxxa 

ªillªââátâá

~



RELATÓRIO

& 
CEEE'TRO: W— max—mm as um «» Wm 

PROJETO/ATIVIDADE: WW
~

~ ~~ m . _,mnm%
~ 

~~ 

L, 

LOCALIZAÇÃO :' mum ' 

, DURAÇÃºª “W 

METAS DO PROJETO/ATIViDADE 

'» ' PRO GRAMDO REALI ZADO 

&! - 

. up as mm» m 93.990 m. 
o la M MIB. &“ Jnnontcnnuuuwv: 6cm ª 

* m m we» =- 

. m an W m mm . 

. m ºrientaçã— a 
.. V 

vitfiifltfiflw ª " m 'ª 

& m ª“ m “C&- 351.5“ 

«mW m o m a W totnaagflr-M Sªº " m «& ' '~ 
:“, “Huªn.


